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Introdução 

A Mansoa hirsuta D.C. é uma trepadeira lenhosa 
(Cipó ou Liana) conhecida vulgarmente como Cipó 
d’alho e, usada na medicina popular como 
antifúngico, antihipertensivo, diurético, no 
tratamento da diabetes e como antitumoral (Chaves 
e Reinhard, 2003). 
 

Resultados e Discussão 
No extrato em hexano das folhas de Mansoa hirsuta 
D.C.  obtido em aparelho de extrator de  Klavenger 
observou-se uma série homóloga de n-alcanos e 
suas olefinas correspondentes (figura 1). Para o 
estudo destes compostos foram feitas varreduras de 
íons m/z 57 para n-alcanos e m/z 83 para olefinas. 
Os espectros de massas apresentaram n-alcanos 
de alto peso molecular na faixa de n-C21 a n-C29, e 
homólogos olefínicos na faixa de C21 a C29. Estes 
compostos são normalmente encontrados também 
em fósseis de plantas (Hunt, 1995).  

 
Figura 1: Cromatograma de íons totais (A), 
fragmentograma SIM m/z 57 (B), m/z 83 (C).  
 
Na figura 2 apresentamos os cromatogramas de 
íons totais e fragmentogramas do extrato em 
diclorometano das folhas de Mansoa hirsuta D.C. 
obtido em aparelho de extrator de  Klavenger. Os 
compostos considerados principais, com tempo de 
retenção de 37,0; 51,5 e 66,0 minutos sugere que 
estes compostos não pertencem a uma mesma 
série homóloga. Os compostos como 2-metil-3-
pentanol, isobutirato de isobutila e 3-hexadecano, 
foram identificadas por CG-EM em extrações das 

folhas de Mansoa hirsuta e já foram obtidas em 
outros trabalhos (Rocha e col., 2004).  
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Figura 2: Cromatograma de íons totais (A), 
fragmentogramas SIM m/z 71 (B) e m/z 59 (C), e 
espectros de massas dos compostos  (1), (2) e (3).  
 

Conclusões 
No extrato em hexano das folhas de Mansoa hirsuta 
foram encontradas uma série homóloga de n-
alcanos e suas olefinas correspondentes. No 
extrato em diclorometano foram identificados 
compostos mais polares como o 2-metil-3-pentanol 
e o isobutirato de isobutila. 
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